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APRESENTAÇÃO

É com um misto de alegria e satisfação que apresentamos essa obra produzida 
com carinho e com o esforço de todos os participantes. O livro Amazônia: Aspectos 
Singulares para o Desenvolvimento Regional, disponibiliza no seu corpo a contribuição 
de professores, pesquisadores e amigos que discutem em seus estudos temas ligados 
ao Desenvolvimento Regional tendo a Amazônia como seu objeto de estudo. 

Os dez artigos aqui selecionados são resultados de pesquisas, revisões 
bibliográficas, estudos de casos, projetos de iniciação científica e monografias 
desenvolvidas pelos autores, ou seja, é a soma do cotidiano da missão de ser professor, 
pesquisador e aluno.

Nosso principal objetivo em produzir esta obra se alicerça na condição de 
compartilhar nossos conhecimentos e trabalhos de forma que estes possam ser 
utilizados por outros pesquisadores, alunos, professores e demais interessados nas 
áreas e assuntos abordados neste livro.

Esperamos que os artigos aqui publicados possam contribuir para a seu 
crescimento acadêmico e profissional, ficamos abertos as sugestões e observações 
que nos forem destinadas. 

Desejamos a todos uma excelente leitura e reflexão acerca dos artigos aqui 
compartilhados.

Profa. Dra. Michele Lins Aracaty e Silva
Manaus, 2018.

“Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente. 
Quem sobrevive é o mais disposto à mudança” 

Charles Darwin
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CAPÍTULO 2

A FRUTICULTURA NO AMAZONAS: AS ESTRATÉGIAS 
DO ESTADO PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL

 Isadora Conceição Trindade Pires
Izabel Cristina Costa de Souza
Judilene Sarmento  Fernandes

Manoel Carlos de Oliveira Júnior
Willian Carneiro Tavares

RESUMO: Esta pesquisa estabeleceu como 
problemática identificar quais as estratégias do 
Estado do Amazonas para o setor de fruticultura 
visando ao desenvolvimento regional. Os 
objetivos específicos deste trabalho consistiram 
em analisar a Matriz Econômica Ambiental do 
Estado do Amazonas; identificar as estratégias 
para o setor de fruticultura e analisar os impactos 
das estratégias no desenvolvimento da região. 
O estudo se fez necessário considerando o sub 
aproveitamento do setor primário em relação às 
potencialidades existentes, pois o Estado com 
toda a riqueza natural que possui no ramo da 
fruticultura, ainda não consegue transformar 
isso em receita, tornando prioritário o debate do 
tema no ambiente acadêmico. A metodologia 
utilizada foi uma pesquisa documental de 
caráter descritivo. Os resultados foram 
obtidos por meio de pesquisa bibliográfica nos 
documentos cedidos pela Secretaria de Estado 
de Planejamento do Amazonas – SEPLAN e 
demonstram os vetores estratégico abordados, 
bem com atividades implementadas a partir dos 
grupos de estudo voltados para definição das 

diretrizes estratégicas relativas ao setor.

PALAVRAS-CHAVES: Estratégias; Fruticultura; 
Desenvolvimento Regional.

INTRODUÇÃO

Planejar e definir estratégias faz parte da 
rotina de várias organizações inclusive das que 
fazem parte da administração pública mostrando 
a importância de se avaliar cenários futuros e 
estabelecer objetivos e metas para alcançarem 
êxito na prestação de seus serviços.

Nesta pesquisa foi identificado que o Brasil 
é o terceiro maior produtor de frutas no mundo 
(38,36 produção em milhões de toneladas), 
ficando atrás apenas de China (137,06 produção 
em milhões de toneladas), e Índia (71,07 
produção em milhões de toneladas) mostrando 
a relevância do setor para a economia brasileira. 
(SEBRAE, 2015).

FRUTICULTURA NO ESTADO DO AMAZONAS

A tabela 1 mostra as principais frutas 
produzidas na região norte no ano de 2016 
destacando-se o Estado do Pará e o Estado do 
Amazonas objeto de estudo desta pesquisa. 
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UF/toneladas Banana

(cacho)

Laranja Limão Ma-
mão

Maracujá Abacaxi Açaí

(fruto)
Pará 595.527 201.212 36.514 24.945 33.154 372.686 126.027

Amazonas 73.444 55.837 2.910 17.318 24.999 69.090 65.638
Tocantins 30.680 1.803 169 353 555 56.850 -
Rondônia 77.293 6.527 1.733 6.470 8.769 17.378 1.674

Acre 106.268 8.686 4.704 3.999 693 7.700 5.454
Roraima 115.521 24.595 5.717 2.785 2.306 4.270 1
Amapá 18.850 9.250 - 492 909 8.107 2.413

Região Norte 1.017.583 307.910 51.747 56.362 71.385 536.081 201.207

Tabela 1: produção de frutas na região norte, ano 2016.
Fonte: IBGE – produção agrícola municipal

O Estado do Amazonas é formado por 62 municípios, no entanto, 88.3% da 
economia se concentra em Manaus, capital do Estado. Os municípios do interior não 
possuem atividade econômica de maior expressão e, por essa razão, a fruticultura 
se apresenta como um caminho para que os municípios desenvolvam sua atividade 
econômica potencializando e agregando valor ao que a natureza disponibiliza (IBGE/
CENSO 2010).  

A implantação de programas de apoio ao desenvolvimento da fruticultura no 
Amazonas demanda ações de governo frente às dificuldades enfrentadas pelos 
produtores rurais em relação às técnicas e tecnologias agrícolas usadas no processo 
produtivo, para que possam atender as necessidades da população interna e o 
mercado externo com excelência no produto final tendo em vista que a busca por 
frutas já cortadas, descascadas e prontas para o consumo estão com alta procura. 
(SEBRAE, 2016).

PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVOS

Segundo Peixoto (2009), “[...] na acepção científica, problema é qualquer situação 
não resolvida e que é objeto de discussão, em qualquer domínio do conhecimento”, 
nesta pesquisa estabeleceu-se como problemática saber quais as estratégias do 
Estado do Amazonas para o setor de fruticultura visando ao desenvolvimento regional? 

Os objetivos específicos deste trabalho consistiram em analisar a Matriz 
Econômica Ambiental do Estado do Amazonas; identificar as estratégias para o setor 
de fruticultura e analisar os impactos das estratégias no desenvolvimento da região. 
Para Marconi & Lakatos (2003, p. 219) os objetivos específicos “apresentam caráter 
mais concreto. [...], permitindo, de um lado, atingir o objetivo geral e, de outro, aplicá-lo 
a situações particulares”. 

O estudo se fez necessário considerando o sub aproveitamento do setor primário 
em relação às potencialidades existentes, pois o Estado com toda a riqueza natural 
que possui no ramo da fruticultura, ainda não consegue transformar isso em receita, 
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tornando prioritário o debate do tema no ambiente acadêmico.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Importância do Planejamento na Administração Pública

A definição encontrada no Dicionário Aurélio para Planejamento é que “o 
planejamento é o trabalho de preparação para a tomada de decisão, segundo roteiros 
e métodos determinados”. Definição bem interligada com a de Oliveira (2012, p.41 
apud Nahmias, 2014, p.27) que conceitua planejamento como:

[...] a metodologia administrativa que permite diagnosticar e analisar situações 
atuais, de estabelecer resultados – objetivos e metas – a serem alcançados pelas 
organizações e de delinear ações – estratégias – para alcançar estes resultados, 
bem como estabelecer leis e normas – políticas – que servem de sustentação a 
esse procedimento administrativo.

Assim como a administração privada a administração pública busca pela melhoria 
da prestação dos seus serviços para o melhor atendimento do seu cliente a população, 
segundo Machado e Gardolinski (2017, p.8).

[..] “a questão do planejamento está diretamente ligada ao princípio constitucional 
da eficiência, constante no art.37 da Constituição Federal de 1988, sendo que 
a eficiência é definida e analisada pela forma de agir da administração pública, 
sendo a mesma de forma ágil, transparente, eficaz e confiável para a prestação de 
um serviço público de qualidade”.

A literatura mostra o planejamento dividido em três tipos: o planejamento 
estratégico, o planejamento tático e o planejamento operacional, conforme a figura 1.

Figura 1: Hierarquia do Planejamento.
Fonte: Marcondes, 2016.

O planejamento estratégico é elaborado pelo nível que está no topo da pirâmide, 
eles estabelecem as estratégias de longo prazo da organização. É o planejamento 
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estratégico que “define a missão, a filosofia, visão e os objetivos, considerando os fatores 
externos e internos” (MARCONDES, 2016), esses fatores podem ser incontroláveis 
e controláveis e podem ser identificados por meio de análise SWOT que leva em 
consideração os pontos fortes e fracos da organização, bem como oportunidades e 
ameaças.

O planejamento tático é elaborado pelo nível que se encontra no meio da pirâmide, 
está atrelado ao planejamento estratégico para o médio prazo, tem por finalidade a 
utilização eficiente eficaz dos recursos disponíveis para a consecução de objetivos 
previamente estabelecidos para uma determinada área de resultado da organização 
(Chiavenato, 2003, p. 257 e 258 apud Nahmias, 2014, p.28).

O planejamento tático é elaborado pelo nível que está na base da pirâmide, 
ele é detalhado, específico e analítico, projetado para o curto prazo. Segundo De 
Paula (2015) geralmente obtém-se nessa etapa planos de ações e cronogramas das 
atividades que precisam ser desenvolvidas dentro do período de tempo que está sendo 
planejado “a ferramenta muito útil nesta etapa é o 5W2H”. 

Portanto nota-se que o planejamento é imprescindível à administração pública, 
para que alcance seus objetivos governamentais no que tange a excelência dos 
serviços prestados à comunidade e para o atendimento dos interesses coletivos.

CONCEITO DE ESTRATÉGIA

Neste tópico são abordados conceitos sobre estratégia com o objetivo de 
esclarecer e explorar sua definição e entendimento do estudo. Estratégia deriva 
da palavra grega “strategos”, onde stratos significa exército e ago significa liderar, 
formando assim sua junção com o significado da “arte do general”, que antigamente se 
posicionava em um lugar com uma ampla visão do campo de batalha, assim podendo 
tomar decisões cruciais e definir o melhor conjunto de ações para vencer a guerra 
(Dicionário Etimológico, 1986).

Contudo, o termo estratégia ultrapassou as barreiras militares e chegou ao 
campo empresarial sendo um fator relevante para sobrevivência das organizações. 
Dentro do campo organizacional CHIAVENATO E SAPIRO (2009) definem estratégia 
como curso de ações escolhidos pelas organizações para alcançar uma posição futura 
onde poderá obter ganhos e vantagens em relação à situação atual.

A estratégia na organização define os caminhos para alcançar os objetivos, 
portanto, estratégia pode ser definida como um conjunto de regras de tomada de 
decisão para orientação comportamental na organização. (Ansoff e Mcdonnell, 2009).

Nesse sentido, estratégia corporativa é visada como modelo de decisões que irá 
mostrar todos os objetivos ou metas da organização, é responsável por produzir as 
principais políticas e planos organizacionais para o alcance das metas, além disso, 
servirá como escopo padrão para definir o que a empresa é atualmente e como vai 
contribuir para seus stakeholders. (Andrews apud Mintzberg, et al., 2006).
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Existem diversas formas de gerir uma organização, sendo principal objetivo 
manter e elevar a qualidade de suas operações, possibilitando que seus clientes 
fiquem satisfeitos. Da mesma forma pode-se pensar na Gestão Pública, na visão de 
AZEVEDO et al. (2016, p.3) o Estado faz sua gestão para transformar seus planos 
em ações realizadas e efetivas, assim tendo êxito nas melhorias do plano de Governo 
para o bem comum de todos.

A Administração Pública está dotada de Poderes, usados de forma reguladora, 
e para não sair de controle o próprio Poder Público se anula com resoluções que 
restringem seus atos, desta maneira garantindo que não ocorra abuso de poder. 
(Azevedo e Caffé, 2016).

Para realizar suas estratégias o Estado trabalha a formulação de suas políticas 
públicas, onde o objetivo principal é o fomento da economia local, assim como o 
desenvolvimento e capacitação da comunidade. (Ritt, C. e Oliveira, C., 2016).

Contudo, pode-se concluir que as estratégias do governo são as próprias políticas 
públicas e que suas ações dependem das resoluções regulamentadoras para serem 
executadas, ou seja, existe um padrão, e qualquer atividade fora deste padrão deve 
ser retrabalhada detalhadamente até que se encaixe dentro dos parâmetros exigidos 
e seguir o fluxo do processo.

A FRUTICULTURA

O Brasil possui grandes extensões territoriais e condições favoráveis para o 
agronegócio. Isso contribui para que receba o título de terceiro maior produtor de 
frutas do mundo, com um total de 41,5 milhões de toneladas produzidas. Apesar de 
estar entre os maiores produtores, o país exporta pouco mais de 3% de tudo o que 
produz. Isso é pouco, mas demonstra que setor tem alto potencial de crescimento. 
(SEBRAE, 2017)

Em 2016, o valor da produção de frutas foi avaliado em R$ 33,3 bilhões, 
representando um aumento de 26,0% em relação a 2015. Os seis principais produtos 
concentram 73,2% do valor da produção nacional: laranja (25,1%), banana (25,0%), 
abacaxi (7,3%), uva (6,4%), maçã (5,0%) e mamão (4,4%). (IBGE, 2017)

Para (Oliveira et. al, 2017) a fruticultura é uma atividade econômica que pode 
se tornar muito promissora para o Amazonas. Primeiro, porque o Estado possui uma 
diversidade de frutas de importância comercial típicas da região Amazônica e que 
não são encontradas em outras regiões do país. Fato este que pode contribuir para 
geração de renda e emprego no interior do Estado, por meio do cultivo ou da extração 
e do processamento do produto para a indústria de alimentos e cosméticos.

O potencial agroindustrial das fruteiras exóticas da Amazônia é gigantesco em 
função, principalmente, de características como sabor, aroma e cor, inexistentes na 
Europa e nos Estados Unidos da América, dois dos principais mercados consumidores 
mundiais. (DA SILVA, 2013)
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A fruticultura na Amazônia é uma opção interessante de incremento de renda para 
os agricultores rurais e desenvolvimento da agropecuário, que alia diversificação 
com manutenção da biodiversidade local. Estados que são emergentes na 
produção de frutas como Pará e Amazonas, em contraposição às dificuldades 
de logística no escoamento da produção, baixo acesso a insumos de custo 
reduzido, baixo nível tecnológico, falta de experiência/tradição dos agricultores 
locais, limitações ambientais para algumas espécies, dentre outros fatores, podem 
transferir tecnologias e conhecimento adquiridos para outros estados amazônicos 
com menor produção (Clement e Arkoll, 1979 p . 176).

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

O desenvolvimento regional discorre sobre as teorias que de acordo com 
Oliveira e Lima (2003), partem da ideia de uma força motriz, exógena que por meio 
de reações em cadeia influencia as demais atividades econômicas. Ao se tratar do 
desenvolvimento regional, deve-se ter em mente a “[...] participação da sociedade 
local no planejamento contínuo da ocupação, do espaço e na distribuição dos frutos 
do processo de crescimento”. (OLIVEIRA e LIMA, 2003 p. 31).

 As teorias do desenvolvimento regional servem para dar suporte às políticas 
econômicas que alavancam a sociedade regional. Cavalcante (2008) considera difícil 
definir quem foi o primeiro teórico a discorrer sobre as aglomerações como sendo um 
fator de atração locacional. Em sua obra trata dos ganhos de escala internos à firma, 
bem como se preocupa em explicar as externalidades. Acreditava o autor que muitas 
vezes o mais importante não era o tamanho das fábricas, mas sim, quais eram e como 
estavam dispostas perante a vizinhança.

Desse modo, os anos 50 foram profícuos no que se refere a expansão ou ao 
surgimento das novas teorias sobre o desenvolvimento regional. Grandes foram os 
debates e, no caso da América Latina, a CEPAL contribuiu de forma muito eficaz na 
divulgação, bem como, na discussão dessas teorias.

DESENVOLVIMENTO REGIONAL E FRUTIFICAÇÃO NO AMAZONAS

Após a queda do ciclo da borracha, os períodos prósperos foram poucos e 
curtos demais para gerar o dinamismo necessário a um crescimento. A população do 
interior do estado do Amazonas dedicava-se à agricultura, extrativismo e a pecuária de 
pequeno porte, voltados para o abastecimento da cidade de Manaus.

 Em 1967, com a implantação da Zona Franca de Manaus - ZFM a cidade passou 
por um clima de confiança e expectativa de melhorias nos negócios, que se fez sentir na 
rápida expressão do comércio e dos serviços, com visão e crescimento de implantação 
das novas indústrias que demandavam mão-de-obra pouco qualificada, a melhoria e 
ampliação das facilidades de transporte e de comunicação entre Manaus, o país e 
o mundo. Essas novas atividades estimulavam as populações do interior a buscar 
melhores condições de vida. Essa percepção de solução para problemas de renda 
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e emprego, fez com que o processo migratório do interior do estado para a capital 
Manaus ocorresse fortemente. Isso aconteceu sem que houvesse estrutura capaz 
de absorver e integrar esta população ao processo econômico e social, enquanto no 
interior acontecia o esvaziamento populacional e o desaparecimento das atividades 
tradicionais.

Ao longo desses 50 anos de ZFM, e com a crise econômica do país o Estado 
perdeu R$ 1,5 bilhão em receitas devido à queda nas vendas dos principais produtos 
fabricados (como eletrônicos) em Manaus. O Estado observou sua dependência à 
ZFM, e decidiu diversificar utilizando suas riquezas, pois o Amazonas é o Estado 
mais preservado do país, visto que 97% de sua área florestal está intacta. Isso é 
um patrimônio para toda a humanidade, uma vez que ajuda a estabilizar o clima do 
planeta, sem prejudicar sua Floresta.

METODOLOGIA

Esta pesquisa caracteriza-se como de natureza documental e descritiva. 
Documental porque buscou realizar uma investigação por meio de documentos com 
objetivo de comparar e descrever os costumes e comportamento da realidade presente 
e passada.  Para Marconi & Lakatos (2003) a pesquisa documental é bastante utilizada 
em pesquisas puramente teóricas e naquelas em que o delineamento principal é o 
estudo de caso, pois aquelas com esse tipo de delineamento exigem, em boa parte 
dos casos, a coleta de documentos para análise.

 A pesquisa é descritiva, pois registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos, 
sem manipulá-los (CERVO; BERVIAN; DA SILVA; p. 79,2007). A mesma fez-se 
uso de fontes secundárias de informações cedidas pela SEPLAN (Secretaria de 
Planejamento do Estado do Amazonas). Utilizaram-se dados da Matriz Econômica 
Ambiental para elaboração deste projeto. Foi realizada pesquisa bibliográfica para 
consultar na literatura estudos que discutissem e explicassem o objeto da pesquisa e 
essas referências foram identificas em livros, periódicos, revistas, jornais, sites e anais 
de congressos. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Análise da Matriz Econômica Ambiental do Estado do Amazonas

Instituída pela Lei Estadual Nº 4.419, publicada do Diário Oficial em 29 de 
dezembro de 2016, tem por finalidade estabelecer as bases políticas, estratégicas, 
programáticas e estruturantes do processo permanente e integrado de desenvolvimento 
sustentável do Estado no qual se deve privilegiar as riquezas naturais, a partir da 
valoração e valorização de ativos ambientais do território amazonense, como fonte 
de geração de novos negócios, inclusão produtiva, processos industriais e cadeias 
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produtivas sustentáveis.
Tem como missão assegurar às gerações futuras a conservação das riquezas 

naturais pela adoção de uma base econômica sólida e diversificada, pela ampliação 
eficaz das oportunidades de desenvolvimento econômico, para todo o território do 
Estado, em relação a dois vetores:

Em relação ao Vetor 1 - Ampliação e consolidação do Polo industrial de Manaus. 
Deve para tanto: consolidar o Marco Legal; diversificar os segmentos produtivos do 
PIM; fomentar política de acesso aos mercados externos, especialmente da América 
Latina e estimular o adensamento das cadeias produtivas locais.

Em relação ao Vetor 2 - Desenvolvimento de uma Economia dos Recursos 
Naturais. Deve para tanto: desenvolver acesso aos mercados mundiais, observando 
a criação de valor competitivo e de qualidade superior, associando-o à origem e ao 
papel estratégico dos produtos oriundos da floresta; integrar o desenvolvimento do 
conhecimento científico e da inovação aplicados à utilização dos recursos naturais 
disponíveis no Estado e gerar formas produtivas sustentáveis.

Os Objetivos Estratégicos que o governo deseja atingir com a aplicação da 
Matriz são: fortalecer e ampliar as atividades econômicas do Estado, favorecendo 
oportunidades de negócios e reduzindo a dependência econômica das atividades 
estatais, principalmente no interior; ampliar, consolidar e diversificar o Polo Industrial 
de Manaus (PIM), tornando-o menos vulnerável às instabilidades políticas e 
econômicas, buscando promover maior participação dos recursos naturais disponíveis 
em seus atuais ou novos processos produtivos; promover a valoração, valorização e 
monetização da riqueza do Estado, por meio da utilização de seus recursos naturais, 
renováveis e não renováveis, com potencial mercadológico; fortalecer a conservação e 
preservação ambiental utilizando sistemas modernos de monitoramento, instrumentos 
econômicos e aperfeiçoamento das abordagens de comando e controle; promover a 
utilização de áreas alteradas como forma de reduzir a pressão sobre áreas de florestas 
nativas, recuperar serviços ambientais e proteger, principalmente a biodiversidade 
e os corpos d’água; aprimorar, ampliar e modernizar a infraestrutura de transporte, 
comunicação e energia visando melhorar o acesso da população a bens e serviços em 
geral e aumentar a competitividade de produtos e serviços do Estado nos mercados 
nacional e internacional; reduzir as desigualdades econômicas e sociais, ampliando e 
modernizando o sistema estatal na saúde, na educação, na cultura e na segurança.

O Governo do Estado realizou nos meses de abril e maio de 2016 uma série de 
oficinas de trabalho chamadas “jornadas de desenvolvimento”, que contaram com a 
participação de técnicos do governo e representantes de organizações ambientais, 
bem como do setor privado, que debateram e formataram propostas de construção 
de eixos de desenvolvimento do Amazonas propondo-se ações em oito setores 
prioritários, sendo um deles o de Fruticultura.

Identificou-se nessas “jornadas de desenvolvimento” que a fruticultura se 
caracteriza pelos seus 35.400 hectares (0,02% da área do Estado), pelos 40.000 
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fruticultores, tendo como principais culturas produzidas: banana, abacaxi, laranja e 
mamão, segundo dados da Secretaria de Produção Rural do Amazonas (SEPROR). 
Daí a necessidade de reestruturação da cadeia de forma a disseminá-la em todo o 
Amazonas, uma vez que está presente em apenas 11 municípios, e ainda transformar 
o cenário de baixa produtividade em oferta para produtividade em escala, com foco 
nos grandes centros consumidores.

O Estado do Amazonas, por meio da Secretaria de Produção Rural e 
Sustentabilidade (SEPROR) pretende ampliar, no período de dez anos, a área 
cultivada (de 30 mil para 90 mil hectares) e fortalecer, até 2018, a cadeia de produção 
de frutas como açaí, banana, mamão, abacaxi e cítricas. No âmbito da Jornada de 
Desenvolvimento foram discutidos pontos relevantes para que sejam alcançadas as 
metas desejadas, ou seja: 

• Introdução, adaptação, geração e transferência de tecnologias para inovar a 
cadeia produtiva de fruticultura do Estado do Amazonas.

Na matriz econômica ambiental, o Estado tem como expectativa aumentar a 
escala de produção de frutas e para tanto é necessário alterar o perfil de produção 
atualmente utilizado. Isto requer investimento em transferência de tecnologias que 
possam gerar medidas inovadoras na sua cadeia produtiva. Neste sentido, o grupo de 
trabalho que discutiu esse tema na Jornada de Desenvolvimento sugeriu as seguintes 
ações: priorizar a pesquisa, a transferência de tecnologia e a comercialização das 
espécies nativas tais como açaí, castanha, cupuaçu, araçá-boi e as culturas exóticas 
(abacaxi, banana, coco) que já têm produção e mercado conhecido; estimular o 
desenvolvimento de produtos diferenciados com agregação de valores às espécies 
priorizadas; fortalecer as atividades de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e 
transferência de tecnologia nas operações de pós-colheita (transporte, recepção, 
beneficiamento, embalagem e armazenamento) para a agregação de valor e diminuição 
de índice de perdas; otimizar a tecnologia de propagação das espécies visando à 
padronização da produção através de clones com qualidade (plantios clonais) com 
alta produtividade e uniformidade;

• Capacitar os atores da cadeia produtiva da fruticultura e fortalecer os serviços 
de assessoria técnica e extensão rural ao setor primário, no planejamento e execuções 
de suas atividades, envolvendo os elos da cadeia produtiva.

A necessidade de tornar substantivo a capacidade produtiva de frutíferas no 
estado do Amazonas demanda ações concretas nos serviços de transferência de 
tecnologia, principalmente nas atividades de extensão rural. Portanto, o grupo de 
trabalho sugere as seguintes ações: ampliar e fortalecer cursos de agronomia no 
Estado com ênfase na realidade local e abordagem técnica e científica nas questões 
relacionadas à sua cadeia produtiva; promover cursos técnicos especializados de 
longa e curta duração para soluções de problemas identificados na área de produção, 
beneficiamento, colheita e pós-colheita da fruticultura; ampliar e fortalecer cursos de 



Amazônia: Aspectos Singulares Para O Desenvolvimento Regional Capítulo 2 28

engenharia e tecnologia de alimentos para diversificar e agregar valor aos produtos e 
subprodutos da fruticultura; prover condições econômica e financeira para flexibilizar e 
agilizar ações da assistência técnica e extensão rural (ATER) para pronto atendimento; 
estruturar escritórios de assistência técnica com tecnologias atuais de comunicação 
e localização; identificar vocações naturais de produção de frutas para estabelecer 
polos de produção com estrutura adequada às demandas locais.

•Implementar fatores estruturantes que possibilitem o arranjo produtivo necessário 
a um produto. Além das questões relacionadas à capacidade produtiva, é necessário 
estabelecer procedimentos que simplifiquem a implantação do empreendimento, o 
escoamento da matéria prima e a facilitação da negociação para tornar o produto de boa 
qualidade, com valor comercial competitivo. Para tanto, o grupo sugeriu as seguintes 
ações: desburocratizar os sistemas de atuação dos órgãos de desenvolvimento, de 
fomento e de ações de controle e comando de produção e sustentabilidade ambiental; 
prover e manter infraestrutura apropriada (estradas, vicinais, hidrovias, matriz 
energética e comunicação) aos polos produtores para o cultivo, beneficiamento, 
escoamento, armazenamento e comercialização de frutas.

• Transformação das potencialidades de matérias-primas em conformidade com 
a legislação vigente com vistas à agregação de valor e acesso ao mercado.

A demanda mundial por frutas da Amazônia é crescente. Ao mesmo tempo, o 
mercado exige qualidade e controle desses produtos alimentícios. Neste contexto, são 
pertinentes investimentos para o desenvolvimento da agroindústria com agregação de 
valor e diversificação de ofertas de produtos e subprodutos de frutas. Então, o grupo 
sugeriu as seguintes ações: estimular implantações de agroindústrias no estado do 
Amazonas observando as especificidades locais e a diversidade de espécies regionais 
com potencial de mercado, incentivando novas tecnologias de produção; implementar 
e ampliar os serviços de inspeção estadual descentralizados, com delegação 
de responsabilidades, principalmente nas fronteiras estaduais e internacionais; 
implementar programa de certificação de origem (selo amazônico).

CONCLUSÃO

Tendo como base o levantamento de informações e conceitos contidos 
no referencial teórico juntando com a análise da Matriz Econômica Ambiental o 
desenvolvimento do presente trabalho mostrou que o Estado do Amazonas preocupa-
se com o desenvolvimento da região e está procurando investir na elaboração 
de planos de modernização do sistema de colheita, pós-colheita e de logística de 
comercialização (in natura) das frutas produzidas no Estado. 

Segundo o SEBRAE (2016) as tecnologias envolvidas na fruticultura estão além 
da produção. O aumento da exigência dos consumidores em relação aos produtos 
cria a necessidade de se diferenciar no mercado. Hoje em dia, além dos preços, o 
consumidor está atento à sustentabilidade da produção, às certificações obtidas pelo 
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produtor (como as de orgânicos), ao design da embalagem, a uma marca de confiança, 
entre outros aspectos. 

Em resumo por ser a fruticultura um setor com grande número de participantes 
em sua cadeia, que vai do produtor ao consumidor final, precisa que as relações entre 
os elos da cadeia estejam bem alinhadas para que todos os envolvidos possam exercer 
seu papel de modo sustentável, com lucros justos de produção/comercialização. Faz 
necessário um trabalho coletivo estruturado de forma equilibrada, permitindo que 
todos tenham benefícios e colaborem para o benefício do outro.
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